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L o q u e s e d i c e 

' Se lia diclVc) por. ahí—y por. los-
•C ÍTCU IOS taurinos, y. aun en. .algu-. 
yiqs diaiios ha transcendido la no­
ticia—que en la Asociación de ; 

.T< nvros',se.habían ..reunido varios 
fínatadores ,;de toros para tomar 
tíuHíérch;^ píibi'e. el caso ocurrido al 
diestro xcRegaterín^ con -la- E m -
presa .madrileña, con . motivo de 
la pasada corrida de M i u r a . , : 

Y, ya el rumor en-la vía públi­
ca, la gente lo fantaseó, a su gus­
to, y los enemigos de la Empre­
sa—que los hay-—hacían coro cotí 
los descontentadizo^—que tam­
bién los- hay—dando pábulo á Jas 
noticias más inverosímiles y á las 
consecuencias más absurdas. 

Nosotros, unánimes siempre y 
siempre justicieros, hemos procu­
rado informarnos exactamente de 
lo ocurrido, acudiendo á los que 
podían orientarnos sin prejuicios 
y- •.bebiendo .en fuentes neutrales. 

Y obrando así, hemos venido* 
en conocimiento de lo que en rea­
lidad ha pasado. 

E n efecto, ha habido algo, en 
Ui .Asociación .de. Toreros. Pero 
ose algo-no se refiere ni tiene na­
da que ver con la Empresa del 
circo' madrileño ni con el caso de 
«Regaterín». 
; •¡•Lo ocurrido es que varios ma­
tadores de-toros se reunieron en 
Ñ U .domicilio social para ver el 
:Tiodo\de proceder contra algunas 

c Impresas desahogadas que han 
Rejado de pagar á varios diestros 

vel precio estipulado por su tra­
bajo;; Trataron; los reunidos ael 
-caso' eii general, y de los casos 
concretos de • Ga uia y «Camise­
ro», diestros perjudicados en sus 
intereses, puesto que dos Empre-
s q s no les abonaron el importe de 
una corrida por barba. 

L O S - matadores congregados 
acordaron, para que no vuelvan; á 

.repetirse estos - abusos, hacer, en 
lo sucesivo, responsables á los 
propietarios de las Plazas, en el. 
caso - de que Jas Empresas ahue­
quen el rila sin pagar antes sus 

compromisos' con los toreros,, y 
acordaron, además, que cuando 
una Empresa deje de pagar á un 
diestro, se nieguen los demás aso., 
ciados á tomar, parte en ninguna, 
corrida organizada por1 la Empre­
sa morosa, hasta tanto que di­
cha Empresa cumpla sus compro­
misos y pague, además, una fuer­
te multa á la Asociación. 

Estos fueron, en concreto1, los 
. acuerdos tomados por los mata-
-dores de toros en su última! y co­
mentada re unión. Se trata, pues, 
ce que los toreros se disponen 
por .todos los medios á defender 
sus intereses, cosa que á nosotros 
nos parece muy justa y muy 
puesta en razón. 

La becerrada de los sastres. 
E n fecha muy próxima, no de­

signada aún, se celebrará la tra­
dicional becerrada de< los sastres, 
organizada por la Sociedad de los 
servidores de : la aguja L a Con­
fianza. 

Trátase, según, nos manifies­
tan, de un festejo serio, sin mo-
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jigangas ni. -títeres, compuesto 
únicamente de los tres tercios de 
la lidia, tal y como se ejecutan 
en las corridas formales,, razón 
por,la cual conviene tomar parte 
en la becerrada á cuantos aficio­
nados no tienen facilidad para 
presentarse ante el público de 
Madrid. 

Todos cuantos aficionados de­
seen tomar parte en la función 
pueden pasarse á solicitarlo por 
el domicilio de la Sociedad, si­
tuado en la calle de la Aduana, 
núm. 15, piso primero, de nue­
ve a: once de la mañana, donde 
la Comisión informará amplia­
mente á los solicitantes. 
El pasodoble Vicente P a s t o r » . 

L a Casa Lotesio ha publicado 
en una lujosa edición un inspi­
radísimo pasodoble dedicado al 
buen torero madrileño., . 

Es autor de esta jugosa pieza 
música! el joven y distinguido 
maestro Hermida del Valle, el 
cual ha puesto en la composición 
del pasodoble toda su inspiración 
y todos sus conocimientos técni­
cos musicales. 
El Corpus en Granada. 

A l fin ha quedado definitiva­
mente ultimada la combinación 
de la corrida que ha de celebrarse 
en la Plaza granadina con motivo 

-O . 

de la festividad del Corpus. 
L a Empresa ha desistido de 

contratar un tercer diestro para 
la combinación, razón por la cual 
s e las entenderán con seis reses 
de la ganadería del marqués del 
Saltillo los diestros Ricardo To­
rres, «Bombita» y Joselito M o ­
reno, «Lagartijillo chico». 
«Don J u s t o » . 

H a entrado á formar parte de 
la -Redacción de A R T E T A U R I X O 

nuestro querido amigo el compe­
tente revistero B . Isidro Amorós 
(Don Justo). 



L O S M J U R E N O S 

L a resistencia de algunos espadas á torear las 
corridas del buen ganadero sevillano Sr. Miura 
merece toda clase de censuras, y es lo más gra­
cioso del caso que aquéllos son ¡ los de mayor car­
tel! , y fundan su negativa en que las reses de 
esta casta son bueyes. Había que preguntar á 
esas estrellas del toreo por qué no ponen el veto á 
otros criadores, siendo así que dan mayor con­
tingente de reses mansas. Hágase una' estadís­
tica del número de cornúpetos que vende cada 

S U L I D I A 
á' «dar la lengua» ; pero sin estar castigados lo ; 

debido. Loe picadores les pegan poco, ¡ cuando 
no marran! L a brega se reduce á quitar patas á 
les toros en fueiza de capotazos, pero no la ca­
beza y poder, como conseguirían los jinetes; 
apretando. 

L a lidia que se ejecuta en la actualidad, más 
que otra cesa sirve para que los miureños, muy 
especialmente, aprendan lo que no deben. Con 
tanto capotazo y toreando con miedo el diestro, 

oro de Miura. 

ganadero, otra de los que fueron fogueados du­
rante el año, y se verá que en proporción es a 
Miura á quien menos toros le queman. _ 

E l secreto no es ese. No es que los miureno* 
sean en su mayoría mansos—cuando cogen, reco­
gen corneando'en el bulto sin saltar por encima, 
como hacer suelen los mansos en su huida sino 
que este escrupuloso ganadero los cria muy men 
circunstancia que contribuye á que no se rmaa 
pronto, siendo el mayor «defecto» que encuen­
tran los detractores de esa vacada. 

Haré presente, v puede quien guste compro­
barlo en el desolladero de la Plaza, que los mui­
rás todos traen sebo, y ¡claro!, el toro «hecho», 
bien criado, conserva poder en la muerte, no o p ­
tante la brega hoy al uso que obliga a los ' 

descubre su cuerpo, ocurriendo lo propio al re­
matar los quites ¡hoy tan celebrados!, y el toro 
que puede resistirlo hácese de sentido, acaba por 
despreciar el engaño > pasa á ser reservón. Una 
vez «enterado» arranca sólo para coger, se apo­
dera de la gente, y cuanto mayor sea el pánico en 
ésta más se crece el toro. 

Cierto que los miureños, por re?la general, no 
se prestan á ese adorno efectista que tanto aplau­
den los públicos del día. Son largos de pescuezo, 
y por ende juegan la cabeza con facilidad, descu­
briendo los objetos, siendo propensos á hacerse 
inciertas desparramando la vista ; por ello es ne­
cesario llegarles con el capote más que á otros 
desde el mismo momento que pisan el ruedo, y 
en banderillas clavar éstas, sin que el cornúpeto 



se dé c u e n t a p o r d ó n d e se f u é e l d i e s t r o . C o n 
m i e d o , n o e m p a p a n d o losi « g a l g o s » c o n e l t r a p o 
p a r a q u e d a r s e c o n e l t o r o a l s a l i r e l b a n d e r i l l e r o 
de l a s u e r t e , v i e n d o r e p e t i d a m e n t e e s c a p a r a l 
h o m b r e , a c a b a n los m i u r e ñ o s , c o m o t o d o s los to­
r o s de s e n t i d o , p o r d e s p r e c i a r l a d e f e n s a de que 
d i s p o n e e l l i d i a d o r , y t r a e n de c a b e z a á l a g e n t e , 
q u e r e s u l t a t o r e a d a p o r e l a d v e r s a r i o , y s i e l es­
p a d a l u e g o t a m p o c o h a c e l o d e b i d o á fin de des­
e n g a ñ a r a l b i c h o c o n l a m u l e t a , h a s t a d o m i n a r l o , 
i m p o s i b l e o b l i g a r l e á o b e d e c e r l a v o l u n t a d d e l 
l i d i a d o r . 

L o s toros q u e l l e g a n á l a m u e r t e h e c h o s los a m o s 
d e l r u e d o t i e n e n s u t r a s t e o de m u l e t a e s p e c i a l . A l 
h a c e r s e c a r g o de l a res e l m a t a d o r debe d a r e l 
pase de t a n t e o , y l o s dos q u e s i g a n , s e g ú n e l caso , 
a u x i l i a d o de u n p e ó n de c o n f i a n z a q u e « a v i s e » a l 
t o r o c u a n d o sale d e l pase n a t u r a l , e v i t a n d o así 
las t a r a s c a d a s q u e t i r a n es tos a n i m a l i t o s h a s t a 
t a n t o se d e s e n g a ñ a n , se d u e l e n y c o n c l u y e n p o r 
d e j a r s e d o m i n a r . L u e g o , a p o d e r a d o y a e l e s p a d a 
d e l e n e m i g o , t o d a l a g e n t e e n d e r r e d o r e s t o r b a , 
p e r j u d i c a m á s q u e f a v o r e c e , s i r v i e n d o sólo p a r a 
h a c e r m á s i n c i e r t a á l a res , y q u i e r o aquí d e t e ­
n e r m e , d e d i c a n d o á es to u n a s l í n e a s . 

A p o d e r a d o e l m a t a d o r d e l t o r o , c o m o q u i e r a 
q u e los m i u r e ñ o s , e f e c t o á lasi e x a g e r a d a s p r e ­
c a u c i o n e s c o n q u e l o s t o r e a n e n s u m a y o r í a , n o 
s o n c la ros y s e n c i l l o s p a r a l a m u e r t e , p u e s l l e ­
g a n á b a n d e r i l l a s c o n e l m o r r i l l o l i m p i o de s a n ­
gre , y p o r c o n s e c u e n c i a c o n t a n t o p o d e r , c a s i , 
c o m o c u a n d o s a l i e r o n a l r u e d o , h a y n e c e s i d a d 
de q u i t a r l e a q u é l . 

¿ M a n e r a d e q u e b r a n t a r l e s f a c u l t a d e s ? E l ar te 
d i c e q u e e l d i e s t r o h a de c o n s e g u i r l o c o n l a m u ­
l e t a ; p e r o t o r e a n d o desde o t r o t e r r e n o d e l q u e 
a c o s t u m b r a n p i s a r h o y los l i d i a d o r e s . E n c o n ­
t r á n d o s e e n t r e los cuernos, d e l t o r o se m u e s t r a 
v a l e n t í a , y h a s t a n e c e s a r i o es h a c e r l o así , e n de­
t e r m i n a d o s casos , á fin de c o n s e n t i r a l e n e m i g o 
a g o t a d o y a , c u a n d o n o m a n s o d e l t o d o ; m a s n o 
d e b e o l v i d a r s e q u e p i s a n d o a l t o r o s u t e r r e n o n o 
se l e p u e d e c a s t i g a r m u c h o . 

Y a se sabe q u e es m á s dif íc i l t o r e a r a lgo d i s t a n ­
c i a d o d e l e n e m i g o q u e e n c o n t r á n d o s e m u y pró­
x i m o á él , p e r o p a r a cast igar 1 b i e n c o n l a m u l e t a 
h a y q u e g u a r d a r lasi d i s t a n c i a s a l c i t a r , c o l o c á n ­
d o s e , n o e n c i m a de los p i t o n e s , s i n o allí d o n d e 
e l t o r o l l e g a a l e n g a ñ o c o n m á s p o d e r , y es p r e ­
c i s o m a y o r t r a n q u i l i d a d p a r a a g u a n t a r , p a r a n ­
d o , y d e s p e d i r l o c o r r i e n d o l a m a n o , y así reco­
ger^ d e s p u é s , a l e n e m i g o p a r a e l s i g u i e n t e p a s e , 
d e b i e n d o m e d i a r u n o s s e g u n d o s , n o sólo c o n e l 
fin de d e j a r r e f r e s c a r a l t o r o , s i n o p a r a d a r t i e m p o 
a l t o r e r o á q u e r e c o b r e l a pos ic ión i n d i s p e n s a b l e . 

E s o es c a s t i g a r . P a r a q u e e l t o r o e j e c u t e los 
m o v i m i e n t o s d e cabeza, c o n d e s a h o g o y c o n los 
r e m o s m a r q u e e l a r c o d e l c í r c u l o n e c e s a r i o , re­
s u l t a n d o e f icaces los pases* de m u l e t a , n e c e s a r i o 
e s e s t é c e r c a e l l i d i a d o r , p e r o n o m e t i d o e n t r e 
l o s c u e r n o s . A s í l o v i m o s e j e c u t a r á m u c h o s d ies ­
t r o s s i n e m b a r u l l a r s e . A s í es c o m o se c o n s i g u e 
d e s t r o n c a r a l t o r o , y s o l a m e n t e c u a n d o e l cor -
n ú p e t o s e a de los q u e « a g a r r á n d o s e a l s u e l o » de­
s a f í a n , sea r e c e l o s o ó se h u y a , e n t o n c e s b i e n e s t á , 
r e p i t o , q u e e l t o r e r o se e s t r e c h e p a r a c o n s e n t i r , 
p o r s e r l a ú n i c a m a n e r a de r e d u c i r l o s á l a obe­
d i e n c i a y s a c a r p a r t i d o de e l l o s . 

P o r o t r a p a r t e , n o s i e n d o i g u a l e s l a s c o n d i c i o ­
n e s de t o d o s los toros ¿ c ó m o es p o s i b l e t o r e a r l o s , 
n i a u n a q u e l l o s q u e s o n dóc i l es , c o n a r r e g l o a l p a ­
t r ó n q u e t i e n e n c i e r t o s e s p a d a s y á los q u e úni­
c a m e n t e l e s p r e o c u p a m o s t r a r s u v a l e n t í a ador ­
n á n d o s e ? E l a d o r n o e n e l t r a s t e o c o n e l t r a p o ro jo 
t i e n e s u m é r i t o a l ser a p r o p i a d o á l as c o n d i c i o n e s 
de l a res , s i se h a l l a e x e n t o e n t o d o m o m e n t o de 
r id ículos d e s p l a n t e s , q u e n o t i e n e n n i n g ú n fin 
p r á c t i c o . 

P o c o s m a t a d o r e s h a y q u e t r a s t e a n d o á los to­
ros b o y a n t e s y de p o c o r e s p e t o d e j e n de l u c i r s e . 
T o r o s así d a n h e c h o e l t r a b a j o , p r o p o r c i o n a n d o a l 
m a t a d o r p a l m a s , q u e e n r e a l i d a d c o r r e s p o n d e n á 
l as reses . C o n é s t a s se a d o r n a n á p e d i r de b o c a 
l o s e s p a d a s , p e r o e l t o r e o r e s u l t a de m á s m é r i t o 
c u a n t o m e j o r s e a n g u a r d a d a s e n c a d a caso las 
r e g l a s q u e s e ñ a l a e l ar te p a r a los t o r o s que p r e ­
s e n t a n d i f i c u l t a d e s . 

A h o r a b i e n ; e s t o n o q u i e r e d e c i r q u e e n t r e los 
m i u r e ñ o s n o h a y a t o r o s t a n d ó c i l e s c o m o p u e d a n 
ser lo los de o t r a s v a c a d a s , p e r o sí q u e s o n los 
m e n o s , y p o r e l l o n o los « c a m e l a n » c ie r tos d i e s ­
t r o s , q u e t i e n e n s u d e f e n s a e n e l a d o r n o t o r e a n ­
d o . Y á los q u e se l u c e n m a t a n d o , m á s q u e to­
r e a n d o , t a m p o c o le& g u s t a n los m i u r e ñ o s , p o r q u e 
l a reses de e s t a c a s t a , d e b i d o á l as d e f i c i e n c i a s 
a p u n t a d a s , y n o p o r q u e s e a n m a n s o s , á m u c h o s 
d e e l l o s h a y q u e d a r l e s m u e r t e e n l as t a b l a s , d o n ­
de « p e s a n » y n o a y u d a n a l m a t a d o r , r e q u i s i t o i n ­
d i s p e n s a b l e h o y , p u e s s i n é l , c u a n d o l o s toros n o 
se v i e n e n , q u i t a n d o a l m a t a d o r e l acero de la-
m a n o , s u e l e n ser m u e r t o s e n f u e r z a de p i n ­
c h a z o s . 

H e ahí l a s r a z o n e s d e l p o r qué n o es m u y agra­
d a b l e e l e n t e n d é r s e l a s c o n u n a c o r r i d a de M i u r a . 
P e r o así c o m o n o s e r í a j u s t o e x i g i r á los co le tas 
d e l d ía l i d i e n á t o d o p a s t o c o r r i d a s t a n d u r a s que 
p a r a e c h a r l a s f u e r a h a n de a p r e t a r s e b i e n los m a ­
c h o s : — e l l o es n e c e s a r i o s i e m p r e q u e l a s reses 
c u e n t e n c o n p l é t o r a d e f a c u l t a d e s y p r o c e d a n de 
g a n a d e r í a s s a l a m a n q u i n a s , c a s t e l l a n a s , p o r t u g u e ­
sas , e tc . ; p e r o c o n l a d i f e r e n c i a de que l o s m i u -
ras s o n m u c h o m á s b r a v o s p a r a l a c a b a l l e r í a , — 
t a m p o c o es r a z o n a b l e l a c o n d u c t a de esos e s p a ­
d a s , p r e c i s a m e n t e los q u e se c r e e n c o n t a r c o n 
m a y o r e s m é r i t o s . 

B u e n o es q u e n o t o r e e n s i e m p r e c o r r i d a s de 
a l i v i o y q u e , de v e z e n c u a n d o , s i q u i e r a , se c o n ­
v e n z a n de l o e q u i v o c a d o s q u e e s t á n a l c reerse 
m e j o r e s l i d i a d o r e s a ú n q u e l o f u e r a n « L a g a r t i j o » , 
« E r a s c u e l o » , « C u r r i t o » , « C a r a - A n c h a » , « G a l l i ­
t o » . . . ¿ p a r a q u é s e g u i r c i t a n d o n o m b r e s ? N i é s t o s 

n i l o s otros de s u t i e m p o j a m á s p u s i e r o n r e p a r o 
á e c h a r f u e r a c u a n t a s c o r r i d a s les e n c e r r a b a n . 
¡ ¡ ¡ B a s t á b a l e s s a b e r que e r a n de c a s t a l o s toros 
q u e h a b í a p r e p a r a d o s p a r a l a c o r r i d a ! I ! 



La novillada de Vista-Alegre. 

Seis "montos" y ningún moro* 

Cuando los clarines ordenan que 
dé principio el asunté hay ¡en la 
Plaza muy pocas personas. Por no 
venir, no han venido ni los moros 
de Carabanchel, cuya presencia es­
taba anunciada, sin duda para ani­
mar el festejo. Esta ausencia de los 
moros no la echamos de menos pues 
el Sr. Cobaleda se encargó de co­
locarnos seis montos sin ningún re­
lieve, y, para que la ilusión fuese 
completa, en el ruedo de Caraban­
chel sis ha corrido la -pólvora de lo 
lindo, espectáculo que hoy ha corri­
do á cargo de los banderilleros de 
turno. 

Y vamos con los es-pás. Machaqui­

to de Sevilla no hizo nada de par- • 
ticular, si se exceptúa un par de 
las cortas al cuarto, citando tan en 
corto que el diestro salió por los 
aires, é ileso providencialmente. 
Por lo demás, sus dos faenas de 
muleta fueron sosas y flojas hasta 
el aburrimiento. Una estocada con­
traria al primero, que se aplaudió ; 
un pinchazo hondo y una estocada 
tendenciosa al cuarto fué toda su 
labor con el estoque. También esta 
vez oyó palmas. 

¡ Hay que hacer más, joven ! 
Regaterín chico nos demostró qu*1, 

Los matadores. 

al matar, no saca el buen estilo de 
su hermano Antonio. Su faena de 
muleta en el segundo—apuntemos 
que era un buey de carreta—fué 
completamente incolora ; no consin­
tió ni empapó en un solo pase : con 
el pincho dio una estocada caída, 
otra igual , media tendida, dos avi­
sos... y el toro se echó aburrido y 
el matador escuchó serenata de 
viento. 

E n su segundo estuvo más des­
graciado aún el joven Regaterín chi­

co. Corramos, pues, un velo sobre su 

nAlCalareño» rematando un qui.e. Fotografías Rodero. 

trabajo y esperemos á que el mu­
chacho s'3 saque la espina. 

E l debutante Alcalareño nos de 
mostró que ni es un suicida ni es un 
equivocado, sino que, por el contra 
rio, es valiente y sabe lo que se ha 
ce en estos menesteres. Torea de 
capa cerca y con riñon'es, maneja la 
muleta con susi miajas de sentido co­
mún y hasta se adorna con ella co­
mo losi buenos. Además, entra bien 
á matar, y aunque no sale tan bien 
como entra, tiene puntería con el 
acero, se va tras él y sabe donde es­
tán los morrillos de los toros. 

E l público supo apreciar estas 
buenas condiciones del debutante 
y las premió con nutridos aplausos 
alentándole á realizar nuevas proe­
zas. 

Esperemos también á otra nueva 
audición, á ver si en ella corrobo 
ra el muchacho el buen juicio que 
sobre él han formado los aficiona 
dos. 

De los subalternos se distinguie 
ron mucho con los garapullos Ahi 
ja o y Bonita. 

Y hasta otra. 

Rencores 



ÉT primitivo cartel Id "compo­
nían seis teros de Benjumea pa:a 
«Machaquito», «Gallo» (Rafael) y 
Rodolfo Gaona. Pero ante el «no­
tición» de que en la tercera de 
abono de Madr id se lidiaban seis 
miuras con toda la barba, Joseli­
to el «Gallo» se vio en la necesi­
dad de «reforzar» el cartel de 
Barcelona, • como si les diestros 
que lo ctWstituían fueran noville­
ros de los de Última fila. 

Y como las'cosas se han pues­
to de tal modo que en cuanto .un 
«fenómeno» abre la boca, todas 
las Empresas están á sus órde­
nes, la de la Plaza- de las Arenas 
se1 dispuso" á dar gusto á Joselito 
y combinó la "corrida con c i n o i 
toros de Benjumea y tres de M o ­
reno Santamaría, añadiendo al 
capítulo de matadores los buenos 
servicios del niño menor de la di­
nastía de los Gómez. 

Ninguno de los toros, ni de los 
benjumeas n i de los otros, se dis­
tinguieron por su bravura, codi­
cia y poder. A cumplir, y gracias. 
Hubo toro, el segundo, de More­
no Santamaría, que indignó al 

«Machaco» descabellando. 

respetable por sus pocas chichas; 
una rata con cuernos. También 
en el tercero hubo bronca, pues 
se repitió lo.de la «pequenez». 

«Machaquito»—plomo y oro-— 
hizo con su primero una faena 
valiente, buenos dos pases de pe­
cho. A" acabó con el toro de una 

estocada en lo alto y un descabe­
llo á pulso. (Ovación y oreja.) E n 
su segundo pasó de muleta con­
fiado, pero sin luc imiento ; dio 
una estocada atravesada y desca­
belló á pulso. (Unos aplaudieron 
y otros silbaron.) 

Rafael - el «Gallo»—blanco y 

«Gallito» entrando á m a t a r á su primero. 

T O R O S E N B A R C E L O N A 

Cuatro estrellas y ocho toros. 
DDIÜLI^O, 6 A b r i l 913. 
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o r o — m u l e t e ó á s u p r i m e r o b r e ­
v e m e n t e , p u e s e l p ú b l i c o a r m ó 
u n a b r o n c a f o r m i d a b l e d e s d e q u e 
e l c a r a c o l s a l i ó d e l c h i q u e r o . 
« G a l l o » a t i z ó m e d i a d e l a n t e r a , y 
se m u r i ó e l f e t o . 

E n s u s e g u n d o t o r e ó E a f a e l 
e m b a r u l l a d o , y d i o a l g u n o s p a ­
ses de r o d i l l a s , b u e n o s ; e n t r ó p r i ­
m e r o p a r a u n s a b l a z o , y a c a b ó d e 
u n a e s t o c a d a c o n t r a r i a q u e m a t ó 
s i n p u n t i l l a , ( P i t o s . ) 

G a o n a — g r a n a y o r o — t o r e ó á 
s u p r i m e r o v a l i e n t e y t r a n q u i l o , 
n o o b s t a n t e l a b r o n c a q u e , « p o r 
m o r » d e l t o r o , a c o m p a ñ ó á l a f a e ­
n a . S e t i r ó á m a t a r c e r c a y c o n ­
s iguió u n a e s t o c a d a h a s t a l a s 
c i n t a s . D e s c a b e l l ó á p u l s o y es­
c u c h ó u n a o v a c i ó n . 

E n s u s e g u n d o t a m b i é n o v ó 
p a l m a s l a n c e a n d o d e c a p a c o n s u 

f Gaor.a en su primero. 

«Gallito» después de una estocada á su primero. 

L ' u e g o , e n l o s m e d i o s , c o m e n z ó 
u n a f a e n a a d o r n a d í s i m a v e le ­
g a n t e , i n t e r c a l a n d o p a s e s r n u y 
v i s t o s o s . U n p i n c h a z o y u n a es­
t o c a d a b u e n a a c a b a r o n c o n . l a v i ­
d a d e l a n i m a l . ( M u c h a s p a l m a s . ) 

E n e l « h a b e r » d e « M a c h a q u i t o » 
b a y q u e consÍQ r nar u n g r a n p a r de 
b a n d e r i l l a s a l q u i e b r o e n e l s é p ­
t i m o t o r o , p a r q u e v a l i ó u n a g r a n 
o v a c i ó n a l d i e s t r o c o r d o b é s . 

L a c o r r i d a , e n c o n j u n t o , h a s a ­
t i s f e c h o á l o s a f i c i o n a d o s . A l n o 
h a b e r r e s u l t a d o p e q u e ñ í s i m o s d o 3 
d e l o s t o r o s , p u d i e r a d e c i r s e q u e 
h a b r í a s i d o u n a c o r r i d a m u y c o m ­
p e t a ; p e r o . . . ¡ s i e m p r e e l p e r o ! . . . 
l o s g a n a d e r o s t a m p o c o « q u i s i e ­
r o n » e s t a v e z , d a n d o l u g a r á l o s 
d o s p o c o e d i f i c a n t e s e s p e c t á c u ­
l o s — l é a s e b r o n c a s — q u e d i o e l 
p ú b l i c o , j u n t a m e n t e i n d i g n a d o . 

e s t i l o p r o p i o ; p u s o u n b u e n p a r 
de f r e n t e y e s t u v o v a l i e n t e c o n 
l a m u l e t a , a c a b a n d o c o n l a v i d a 
d e s u e n e m i g o d e u n p i n c h a z o y 
u n a b u e n a e s t o c a d a , ( P a l m a s . ) 

« G a l l i t o c h i c o » — b l a n c o y o r o , 
c o m o s u h e r m a n o m a y o r — r e a l i ­
zó c o n s u p r i m e r c o r n ú p e t o u n a 
s u p e r i o r f a e n a d e m u l e t a ; l u e g o 
a r m ó e l b r a z o , p i n c b ó u n a v e z e n 
h u e s o y c o l o c ó d e s p u é s m e d i a es ­
t o c a d a t e n d i d a , c o n d e r r a m e i n ­
m e d i a t o . ( E l p ú b l i c o h i z o a l d i e s ­
t r o u n a o v a c i ó n y l e c o n c e d i ó l a 
o r e j a d e l a n i m a l . ) 

E n s u s e g u n d o , ú l t i m o d e l a 
t a r d e , J o s e l i t o p u s o d o s m e d i o s 
p a r e s , p id ió a u t o r i z a c i ó n p a r a 
p o n e r o t r o , y , u n a v e z c o n c e d i d a , 
m e t i ó u n a m b o s u p e r i o r a l c u a r ­
teo . ( M u c b a s p a l m a s . ) El *Gallo). entrando á matar su segando. 



Cuarta de abono. 
Toros de Benjumea, 

Matadores: Machaquito t Pastor y Gallito III 

C o n u n a t a r d e h e r m o s a , p r o ­
p i a d e t o r o s , y u n e n t r a d ó n e n o r ­
m e , se ver i f i có a y e r l a c u a r t a de 
l a « s e r i e » . E l p ú b l i c o a p l a u d i ó 
a l h a c e r e l p a s e o l a s c u a d r i l l a s , 
c o n v i r t i é n d o s e m á s t a r d e esos 
a p l a u s o s e n u n a g r a n o v a c i ó n á 
Machaquito, á l a q u e c o r r e s p o n ­
de é s t e m o n t e r a e n m a n o s a l u ­
d a n d o á t o d o « d i o s » . . . ¡ B u e n 
r e c i b i m i e n t o ! P r i n c i p i a e l a c t o 
y sa le e l t o r o p r i m e r o : « C o c i n e ­
r o » , n ú m e r o 4 2 , c a s t a ñ o , a l b a r -
d a o , o j i n e g r o , g o r d o , b i e n p u e s ­
to . A l s a l i r r e c i b i ó u n a r a ñ a z o 
e n l o s c o s t i l l a r e s d e u n o d e los 
p i c a d o r e s d e t a n d a . Machaco t r a ­
tó i n ú t i l m e n t e de fijar a l t o r o , 
pero é s t e d i c e q u e n o n e s y n o 
a c u d e a l « c o n v i t e » d e l d i e s t r o . 
« C o c i n e r o » t o m ó l a s d o s p r i m e ­
ras v a r a s c o n r e l a t i v o p o d e r y l a s 
o t r a s dos ú l t i m a s t a r d e a n d o bas ­
t a n t e , y eso qt ie l e e c h a b a n l o s 
j a m e l g o s e n c i m a , Cantimplas 
p u s o u n b u e n p a r . ( P a l m a s ) . 
O t r o í d e m Conejito petit y o t r o 
Cantimplas q u e c o n s t i t u y ó e l fi­
n a l d e l t e r c i o s e g u n d o ; Machaco 
c o m e n z ó l a f a e n a d e m u l e t a c o n 
u n p a s e a y u d a d o p o r b a j o , s o l o , 
c e r c a , y m o v i e n d o d e m a s i a d o 
l o s pieses c o n t i n ú a s u l a b o r . C u a ­
tro v e c e s t r a t ó d e t i r a r s e á m a ­
t a r , p e r o e l b r u t o n o se f i j a e n 
l a m u l e t a d e l d i e s t r o , d e s p a r r a ­
m a l a v i s t a y se p o n e g u a s ó n . 
P o r fin e l v a l i e n t e c o r d o b é s h a l l ó 
o c a s i ó n de u t i l i z a r e l s a b l e , y 
e c h á n d o s e f u e r a y e n t r a n d o á l a 
v e z m u y d e p r i s a s a c u d i ó u n 
p i n c h a z o . L u e g o o t r o e n l o a l t o , 
y e n d o m e j o r e n e l v i a j e , o t r o de 
l a m i s m a c l a s e q u e e l a n t e r i o r , 

Vicente Pastor en el quinto, 

s i n q u e e l t o r o h i c i e r a n a d a p o r 
e l d i e s t r o , y p o r ú l t i m o u n a es-
bocada c o n t r a r i a . ( M ú s i c a de p i ­
tos) . 

Segundo.—«Señorito», n ú m e ­
ro 75 , b e r r e n d o en n e g r o , b o t i n e ­
ro , b i e n c r i a d o . Melones p o n e 1P 
p r i m e r a v a r a , e l « s o c i o » se re­
s i e n t e a l c a s t i g o y e n l o s d e m á s 
p u y a z o s d e m o s t r ó u n a m a n s e ­
d u m b r e e j e m p l a r , l i b r á n d o s e d e l 
« t u e s t e n » p o r b e n e v o l e n c i a d e l 
us ía ; y o le h u b i e r a m a n d a d o fo­
g u e a r . Magritas c l a v ó d o s p a r e s 
m u y b u e n o s , q u e se a p l a u d i e r o n , 
y Morenito c l a v ó u n o á l a m e d i a 

alVli-htqaico» e.itra.ido a m -tar ai primero. 

v u e l t a ¡ . . . ! s a l i e n d o r o d a n d o p o r 
e l s u e l o , i n t e r v i n i e n d o Vito acer ­
t a d a m e n t e . ( P a l m a s a l o p o r t u n o 
s a l v a d o r ) . P a s t o r m a n d ó r e t i r a r 
á l a g e n t e ; t a n t e ó a l b u e y c o n 
l a z u r d a , s o l o , v a l i e n t e y c e r c a 
r e a l i z ó u n a f a e n a i n c o l o r a , p o r 
l a s m a l a s c o n d i c i o n e s d e l m a n -
s u r r ó n q u e e s t á p a r a d a r l a l a t a 
a l d i e s t r o b a j a d o d e l c i e l o . A s í 
q u e V i c e n t e e n c o n t r ó o c a s i ó n 
a r r e ó u n p i n c h a z o e c h á n d o s e 
f u e r a ; n u e v o s m a n t a z o s , y e n 
l a s u e r t e c o n t r a r i a s u m i n i s t r ó 
u n a e s t o c a d a a t r a v e s a d a . ( A p l a u ­
sos y s i l b i d o s ) . 

Tercero. — « A l f aj a r e r o » , n ú m e ­
ro 2 2 , c a s t a ñ o , b r a g a o , m e n o s 
« g e n t e » q u e s u s d o s h e r m a n i t o s , 
p e r o e n c a m b i o d a s e ñ a l e s de 
m á s b r a v o . Gallito III, e l « f e n ó ­
m e n o » d e l a ñ o p a s a d o . . . ( ¿ q u i é n 
s e r á e l d e l a ñ o p r ó x i m o ? . . . ) d i o 
u n a s ex t ra - super iores v e r ó n i c a s 
q u e se a p l a u d e n 1 m u c h í s i m o . 
¡ B r a v o ! E n e l p r i m e r t e r c i o , los 
t res e s p a d a s se a d o r n a n m u c h o 
e n l o s q u i t e s , y los t r e s f u e r o n 
o v a c i o n a d o s . ¡ G r a c i a s á D i o s q u e 
se a p l a u d i ó a l g o ! Gallito t o m ó 
los p a l i t r o q u e s y t r a s u n a p r e p a ­
r a c i ó n u n t a n t a p e s a d a c l a v ó u n 
p a r a l c u a r t e o m a g n í f i c o . ( P a l ­
m a s ) . E l t o r o m u y q u e d a d o , y 
le c o s t ó a l n e n e b a s t a n t e v o l v e r 
á c l a v a r e l o t r o p a r , a l c a m b i o , 



que le resultó de pichú canela, 
como dice Don Pío. (Ovación). 
Con los avíos de matar salió á 
escena el chico de las de Gó­
mez... y dijo á sus camaradas 
que ahuecasen el ala, que le de­
jasen solo; y cerca, abriendo 
bastante el compás, y sin parar 
mucho dio unos aceptabilísimos 
muletazos. Puesto el bicho en 
condiciones entró el artista lige­
ro y suministró una delantera y 
perpendicular. (Pitos). Descabe­
lló al primer golpe. (De lo uno 
y de lo otro). 

Cuarto.—«Dorador», número 
7, berrendo en negro, salpicado, 
gordo, levantado* de herramien­
tas. Sin ganas de pelea con los 
de á caballo cumplió malamente 
en varas el manso «Dorador». 
Machaco cogió los rehiletes y pu­
so un par al cambio* aguantando 
«mecha», muy valiente. (Ova­
ción). Cámara colocó otro par 
«super» que ignoro por qué no se 
aplaudió, y Conejito clavó otro 
bueno, que fué premiado con tres 
aplausos, mereciendo tres m i l . 
Sólito y tranquilito y con las del 
«bery» lo trasteó Machaco, so­
bresaliendo en la faena un pase 
natural y uno de pecho clase ex­
tra. (Palmas). Se tiró á lo «su­
yo», y entrando- superiormente 
arreó un. gran pinchazo en hue­
so. (Palmas). Nuevos pases mo­
numentales, otro de pecho y otro 
natural y una en su sitio de la 
que el toro cae instantáneamen­
te con las patitas por alto, rodan­
do Como una pelota. (Ovación 
de las grandes). 

Quinto.—«Galguito», número 
45, negro bragado, bien puesto, 
de bonita lámina, grande, un se­
ñor de toro. Algo movidil lo lo 
lancea Vicente, é inmediatamen-

U d i i U u ^ulCU» cu un a y u u a u u p u r « U U . 

te pasa el buró á entendérselas 
con los picadores, á los que aco­
metió con bravura, poder, desde 
largo, y pronto. Los espadas ha­
cen sus quites correspondientes, 
escuchando' más palmas Vicen­
te, que hizo un gran quite á Me­
lones, pegándose Pastor á los 
costillares del toro. Vito y M o -
renito banderillearon al astado s'n 
dar motivos á censuras. E l sim­
pático madrileño, decidido y va­
liente le da unos pases naturales 
y de pecho extrasupercolosales. 
(Oles y palmas). Otros que arran­
caron también aplausos, casi to­
dos con la izquierda, y echándo­
se la «escopeta» á la cara un pin­
chazo en lo alto, dando dema­
siada salida. Más pases sufrien­
do' un desarme y un palo en la 
mano izquierda, otro pinchazo 
que resulta en hueso, pero bien 
señalado, sin que el toro hiciera 
nada por él, y un metlsaca cuar­
teando. (Serenata). 

Sexto.—«Mesonero», número 
23, negro bragao, con dos velas 
que me río yo . . . Gallito se ríe 
como yo y le saluda con dos ve­
rónicas de las de «m'alegro de 
verte güeno»... E l toro fué mal 
picado, la lidia se llevó al revés 
y el tal «Mesonero» se nos de­
claró un buey á las primeras de 
cambio. Almendro y Pinturas co­
locaron dos pares y medio. Ga­
llito dio dos pases de molinete 
que se premiaron con palmadas, 
uno' de rodillas de chipén, y uno 
ayudado por bajo, canela en ra­
ma. (Palmoteo general). Echán­
dose fuera largó un pinchazo, 
otro entrando mejor, y una ente­
ra delanterilla, que concluya con 
la vida del mansurrón. (Palmas). 

Para el jueves está anunciada 
una corrida extraordinaria de 
seis toros de Halcón para Ma­
chaquito y Vicente Pastor. 

Cachete. 

«Machaqui to» banderilleando al cuarto. Fotograf ías Rodero. Pastor pasando de muleta 



SEVILLA, 6 ABRIL 

BUEYES Y F E N O M E N O S 

P o r f i n se l i a n c o r r i d o l o s n o ­

v i l l o s d e D. F é l i x S u á r e z , d e 

l o s c u a l e s tanto- se h a h a b l a d o 

d u r a n t e l a s e m a n a ú l t i m a , l o 

q u e h a d a d o p o r r e s u l t a d o 1 u n a 

reclame e n o r m e , p u e s h a b í a v e r ­

d a d e r a e x p e c t a c i ó n p o r v e r e l t a l 

g a n a d o , y e s t o u n i d o a l c a r t e l d e 

q u e g o z a n B e l m o n t e y P o s a d a 

h a n d a d o á l a E m p r e s a u n H e ­

no c o m p l e t o . Y á t o d o es to l o s 

P u e s b i e n ; l o s , se is b u e y e s d e l 

S r . S u á r e z , p r o c e d e n t e s d e L o ­

z a n o , y digo- b u e y e s , p o r q u e es­

t o h a n r e s u l t a d o , a n d a b a n b i e n 

p u e s t o s d e c a b e z a e n g e n e r a l ; 

p e r o e s c u r r i d o s d e c a r n i c e r a s e n 

s u m a y o r í a . ¿ B r a v u r a ? C e r o . 

Sólo- e l s e g u n d o h i z o a l g o e n f a ­

v o r d e l a d i v i s a , a d m i t i e n d o c i n ­

co v a r a s y p r o p o r c i o n a n d o - c u a ­

t r o t u m b o s . L l e v a r o n f u e g o l o s 

v e r d a d , n o se p e g ó á l o s b i c h o s 

c o m o h a c í a f a l t a , e x c e p c i ó n h e ­

c h a d e s u t r a b a j o e n e l q u i n t o , 

a l q u e t r a s t e ó me/or y m á s r e ­

p o s a d a m e n t e , p e r o s i e m p r e soso-

te . C o n e l a c e r o h a e s t a d o b u e ­

n o ; a l p r i m e r o l e dio m e d i a t e n ­

d i d a y d e l a n t e r i l l a , r e s b a l a n d o 

e l d i e s t r o á l a s a l i d a , y a c a b ó 

de u n d e s c a b e l l o á l a p r i m e r a . 

A l t e r c e r o , u n a c o n e l d e f e c t o 

Belmonte en un paseayudado por alto al sexto. Posada toreando de muleta al quinto. 

p r e c i o s p o r l a s n u b e s , l a r e v e n ­

t a h a c i e n d o ' d e l a s s u y a s y v a ­

m o s v i v i e n d o . L a flamante E m ­

p r e s a q u e t ; e n e á s u c a r g o e l 

C i r c o t a u r i n o - s e g u r a m e n t e h a ­

br ía c o m p r a d o l a . c o r r i d a á c lon 

F é l i x á p o c o m á s d e p r e c i o d e 

c a r n e , c o n e l ú n i c o o b j e t o d e 

e m b o l s a r s e u n a s p e s e t i t a s b i e n 

s a n e a d a s , a u n c u a n d o c o n n o t o ­

r i a f a l t a d e c o n s : d e r a c ' ó n h a c i a 

e l q u e p a g a . ¡ L a a f i c i ó n q u e se 

f a s t i d i e ! ¿ N o es e s o ? 

l i d i a d o s e n t e r c e r o , c u a r t o y 

q u i n t o l u g a r , y s i l o s r e s t a n t e s 

n o c o r r i e r o n i g u a l suerte f u é p o r 

e l a f á n d e t o d o s l o s l i d i a d o r e s 

d e e v i t a r e l tuesten, c o m e t ' é n -

d o s e á es te f i n l o s a b u s o s m á s 

e s c a n d a l o s o s á c i e n c i a y p a c i e n ­

c i a d e l públ ico- . 

P o s a d a . S u l a b o r c o n c a p o t e y 

m u l e t a n o h a sido- s o b r e s a l i e n t e , 

e n g e n e r a l , p u e s á l o s m a n s o s 

h a y q u e c o n s e n t i r l e s c o n e l e n ­

g a ñ o , y C u r r i t o , e n h o n o r á l a 

d e e s t a r t a m b i é n d e l a n t e r a ; p e ­

ro e n e l q u i n t o , t r a s u n g r a n 

p i n c h a z o , a t i z ó u n a e s t o c a d a 

m a g n í f i c a e n l a s p r o p i a s a g u j a s , 

q u e h i z o m o r d e r e l p o l v o á a q u e l 

m a n s o . U n a p l a u s o m e r e c e C u ­

r r o e n e s t e t o r o , a l q u e dio u n a 

m u e r t e h o n r o s a q u e n o m e r e c í a 

e l b u e y a n c ó n . F u é o v a c i o n a d o y 

a l final s a l i ó e n h o m b r o s . 

B e l m o n t e . T a r d e d e t r i u n f o 

h a s i d o t a m b i é n e s t a p a r a J u a -

n i t o . H a e s c u c h a d o o v a c i o n e s 



t vóc ión á Posad < por la muerte de uno de sus toros . 

faena se hizo larga, pero el pú­
blico, teniendo en cuenta las 
condiciones del advenedizo, alen­
tó al espada con sus aplausos. 
Escuchó un aviso- y una vez se 
v i o en inminente peligro, pues 
fué cogido y volteado aparato­
samente, resultando, por fortu­
na, ileso. A un diestro de ma­
yores conocimientos y recursos 
que Belmonte no dudo habría 
durado menos aquel carretero; 
pero- tampoco es cosa que pueda 
exigirse todavía á un novillero 
del poco- tiempo que lleva el'de 
Triaría. 

E n el último se metió derecho 

delirantes toreando de capa y 
.muleta á los toros segundo y 
sexto, arrimándose de verdad y 
sacando del ganado un partido 
como no puede pedirse más. 

D i o un farol al sexto que no 
concibo pueda hacerse nada me­
jor; una cosa brutal de bien. 
Con el pincho atacó regular­
mente en el segundo, al dar una 
corta delantera y de travesía, 
Después media más alta, pero 
también atravesada y perpendi­
cular. E n el cuarto, que era un 
buey imposible que no hacía ca­
so de nadie, que sólo- podría ser­
vir para el arado, pasó Juanillo 
las moras, teniendo que pinchar 

Belmonte i,entrando á matar á su segundo toro. 

numerosas veces, tapándose el con grandes deseos y agarró una 
bicho la mayoría de ellas. L a estocada en lo alto que terminó 

la corrida. L a ovación fué atro­
nadora. 

Resumen. L a novillada ani­
mada por el buen deseo- de los 
lidiadores. 

Cantaclaro. 

Telmonte coi ducido triur.f l ímente á T r i ina d e s p u é s de la ce. T i l i 



MADRID, JUEVES 10.—NOVILLADA 

POSADA Y B E L M O N T E , CON SEIS TOROS DE ANASTASIO M A R T I N 
A l a hora de dar comienzo la 

fiesta l a entrada es enorme; me 
aseguran que hasta en el palo de 
la bandera hay gente deseosa de 
presenciar la segunda exhibición 
de los «fenómenos» en e l ruedo 
madrileño. Sé de var ios . . . i n d i ­
viduos que h a n pagado u n a bue­
na pr ima por determinadas loca­
lidades, que adquirieron para ver 
de nuevo á l a pareja de chavales 
de más tronío que hoy en día 
viste traje de l u c e s ; los revende­
dores, por su parte, h a n hecho 
su agosto, y Echevarría , encan­
tado de haber nacido. . . 

El ganado.—No tendrán queja 
los niños de Tr iana de los bichos 
que les soltaron el jueves. E x ­
cepto el quinto animal i to , que 
tenía más representación que sus 
hermanos, los otros cinco eran 
u n o s becerretes adelantados, 
blandos, manejables, y s in p i ­
cardías , como hechos «ad hoc» 
para que se luc ieran los encarga­
dos de darles el pasaporte pa el 
otro barrio... 

Posada.—Al pr imer novi l l i to 
trató de fijarle con el capote; no 
consiguiéndolo porque aquél no 
quería tela , y salió pitando en 
busca del «biberón» ó de su «se­
ñora» madre. Se hartaron de ca­
potearle s in ton n i son los ban­
derilleros, y los picadores, abu­
sando- de la bravura del astado, 
lo picaron delante de los toriles, 
derrochando valentía. . . H u b o su 
correspondiente lío en l a suerte 
de varas. 

Belmonte toreando de capa al segundo. 

L o s dos espadas hic ieron bue­
nos quites, adornándose mucho 
al rematarlos. Posada empezó la 
faena de mule ta en los terrenos 
del toro, dando dos pases n a t u -
les sobre l a izquierda, y luego 
uno por alto con l a derecha, su­
friendo u n desarme. Continúa l a 
labor desde m u j cerca, bailando 
unas «miajas», y en más de una 
ocasión fué achuchando por el 
«sujeto». E n el 8 se tiró á matar , 
y arreó u n pinchazo s in soltar, 
y en el 4 repite lo de entrar por 
«uvas», dando al de Anastas io 
Martín u n a estocada u n poco de­
lantera, de la que cae e l toro sin 
p u n t i l l a . (Palmas.) 

A l tercero, Posada lo capoteó 
para ponerle en condiciones de 

Posadas rematando un quite. 

de ser picado. C o m o Be lmonte 
pasó á la enfermería, aquél hizo 
b ien y s in dificultades todos los 
quites á los picadores. E l tori l lo 
hace u n a pelea sosa, con «vis­
tas» a l aburrimiento. E l espada 
realizó u n a faena de mule ta u n 
poco enbarullada y s in luc imien­
to a lguno; sufre algunos acoso-
nes por entablerarse demasiado, 
y no mandar lo debido con e l 
trapo rojo. U n pinchazo feíllo, 
barrenando, otro ídem, entran­
do de lejos, y como final una 
estocada de efecto rápido. (Di ­
visión de opiniones.) 

A su último «amigo», el de 
más respeto de los l idiados, lo 
toreó Posada á l a verónica con 
serenidad y valentía, resultando 
algunos lances m u y vistosos y 
completos. (Palmas.) E n ban­
deri l las , los rehileteros nos- ha­
cen pesado el acto. E l «fenóme­
no» d i o unos' pases con cierta 
t r a n q u i l i d a d ; poco á poco se G a ­
barrera (su picara costumbre), y 
en u n a ocasión le alcanzó el no­
vi l lo y lo suspendió por l a tale­
gui l la , s in m á s consecuencias 
que l a rotura del p e m i l izquier­
do, dejando l a «chicha» al des­
cubierto. ¡ D e buena se salvó el 
m u c h a c h o ! E n los tercios de los 
chiqueros arreó u n pinchazo ba­
rrenando, ¿ v a á ser costumbre ?, 
y otro á continuación, t an feo ó 
más que el anterior ; dos más, y 
acaba con u n a estocada delante­
ra. (Si lencio en las masas.) 

Belmonte.—Tan prbnto como 



Belmonte en el sexto. 

e l s e g u n d o b i c h e jo a p a r e c i ó e n 
e l a n i l l o se f u é e l d i e s t r o á é l , 
y ¡ e l d e l i r i o ! D i o c i n c o v e r ó n i ­
cas (tres e x t r a s u p e r ) , u n f a r o l 
que n o s c i e g a á t o d o s p o r l a i n ­
t e n s i d a d de sus b u j í a s , y u n a 
m e d i a v e r ó n i c a c i ñ é n d o s e m u ­
c h í s i m o , q u e l e v a n t ó á l a g e n t e 
de los a s i e n t o s . ( O v a c i ó n i n d e s ­
c r i p t i b l e . ) 

L o s p i c a p e d r e r o s l o h a c e n b a s ­
t a n t e m a l , y l o s n e n e s t o d o l o 
c o n t r a r i o e n q u i t e s . E l « f e n ó m e ­
n o » B e l m o n t e — q u e p o r c i e r t o 
co jea b a s t a n t e e f e c t o d e u n a l e ­
sión q u e p a d e c e , p r o d u c i d a e l 
a ñ o p a s a d o e n u n a c o r r i d a q u e 
toreó e n V a l e n c i a y c u y a l e s i ó n 
se r e d u c e á u n h e m a t o m a 5 
u n a r o t u r a d e l i g a m e n t o s — s e l i -
r ige a l n o v i l l o v t i r a d e s u ar­
t í s t i c o r e p e r t o r i o , d a n d o u n a co ­
l e c c i ó n de p a s e s d e o l e c o n «de 
que a r r a n c a n a p l a u s o s . L í a y 

s a c u d e u n p i n c h a z o e n h u e s o , 
s a l i e n d o d e r r i b a d o y l i b r á n d o s e 

d e l h u l e p o r q u e e l b i c h o n o le vio 
e n l a « c a n d e n t e » a r e n a . S e l e ­
v a n t a e l n i ñ o , a c e n t u a n d o m u ­
c h o l a c o j e r a , y e n c u a n t o p u e ­
d e , ¡ z a s ! , d a u n a e s t o c a d a l a ­
d e a d a . U n d e s c a b e l l o á p u l s o , 
y . . . g r a n o v a c i ó n . A m i j u i c i o la 
o v a c i ó n d e b e s e r d e d i c a d a a l t o ­
r e r o m á s q u e a l m a t a d o r . 

A l c u a r t o t o r i l l o — e n q u e u n 
i m p r o v i s a d o d i e s t r o se t i r ó a l 
r u e d o y dio u n o s m u l e t a z o s m u y 
b u e n o s — B e l m o n t e v o l v i ó á¡ ar­
m a r u n a l b o r o t o d e e n t u s i a s m o 
t o r e a n d o de c a p a . 

E n q u i t e s t a m b i é n h i z o l o « s u ­
y o » , ó s é a s e , cosas d e t o r e r o /a-
l i e n t e y a r t i s t a c o n s u m a d o . 
¡ C o l o s a l ! de ¡ f e n ó m e n o ! , vsí 
c o m o s u e n a , e n s e r i o . C o n los 
a v í o s d e m a t a r h i z o u n a f a e n a 
b a s t a n t e a c e p t a b l e , d i b u j a n d o 
a l g u n o s p a s e s de ¡ v a y a c a n e l a ! 

Posadas entrando á matar. 

U n p i n c h a z o b u e n o y u n a c o r t a 
de t r a v e s í a , ( O v a c i ó n a l i n m e n s o 
t o r e r o . ) A l n o v i l l o q u e c e r r ó p l a ­
z a l o l a n c e ó a l g o m o v i d o y c o n 
p r e c a u c i o n e s 1 . L a l i d i a se l l evó 
a l r e v é s . N u e v a f a e n a d e m u l e ­
t a a r t í s t i c a , s o b r e s a l i e n d o a n 
p a s e d e p e c h o f o r z a d o y o t r o re 
m o l i n e t e a c a b a d í s i m o . U n p i n ­
c h a z o c o n a r q u e o d e b r a z o , o t r o 
n a d a r e c o m e n d a b l e ; m e d i a p e s ­
c u e c e r a , a t a c a n d o b i e n , y u n 
d e s c a b e l l o á p u l s o a l p r i m e r i n ­
t e n t o . ( O v a c i ó n . ) ¡ A y c o m o d é 
l a c r i a t u r a c o n l a m u e r t e d e ios 
t o r o s ! E n t o n c e s , e l N O N P L U S 
U L T R A d e l a g e n t e q u e u s a co­
l e t a , « e x c e p t u a n d o » á los c h i ­
n o s . . . c l a r o e s t á . . . 

Cachete. 
Beimonte en el sexto. 



N O V I L L O S E N M Á L A G A 

6 Abril. 
S e c e l e b r a l a s e g u n d a d e a b o ­

no'. E l g a n a d o es d e N a n d í n , y l o s 
e n c a r g a d o s de d e s p a c h a r l o « L i ­
m e ñ o » , J u a n C a m p u z a n o y M a ­
n u e l S a l i n a s . 

L a e n t r a d a f l o j a , d e l a 
i n c l e m e n c i a d e l t i e m p o . L a s se­
ñ o r a s n u b e s n o s « r e f r e s c a n » á 
p o c o de e n t r a r e n l a P l a z a , y e l 
v i e n t o n o s « a l e g r a » l o s o jos h a s ­
t a h a c e r n o s l l o r a r . M a l c o m i e n ­
z o . ¿ S e r á u n a u g u r i o ? V e r e m o s , 

« L i m e ñ o » . — G a n a s t e n í a m o s 
d e v o l v e r á a p l a u d i r á e s t e n i ñ o , 
q u e t a n b u e n s a b o r d e b o c a n o s 
d e j ó e n l a c o r r i d a a n t e r i o r . Y e n 
v e r d a d q u e a s í s u c e d i ó . C o n e l 
c a p o t e h i z o f i l i g r a n a s d e v e r ó n i ­
c a s , g a o n e r a s y m o l i n e t e s e n e l «Limeño» en un pase de r o d i l l a s á su p r i m e r o 

Sa l inas en su segundo t o r o . 

t a j a s . C o n t o r o s a s í , n i n g ú n t o ­
r e r o p u e d e h a c e r m á s , n i es j u s ­
t o p e d i r q u e m á s h a g a n , s i e n d o 
i n c o m p r e n s i b l e q u e h a y a a f i c i o ­
n a d o q u e , d e n o t e n e r s e p o r u n 
e n e r g ú m e n o , p r o t e s t e i n d i g n a d o 
p r e f i r i e n d o q u e t o m e u n a c o r ­
n a d a á q u e o b r e c o m o e l c a s o L 
r e q u i e r a . 

C o n lo ¡ d i c h o , y c o n a ñ a d i r q u e 
d u r a n t e l a c o r r i d a a c t u ó p a r e 
t o d o s d e P r o v i d e n c i a h a c i e n d r 
q u i t e s t a n o p o r t u n o s c o m o v a l i e r 
t e s , q u e d a h e c h a l a r e s e ñ a d e h 
q u e e j e c u t ó e l s e v i l l a n o , c o n f i r ­
m a n d o p l e n a m e n t e q u e es t o d o 
u n m a e s t r o . 

J u a n C a m p u z a n o . — E s l á s t i ­
m a q u e es te s i m p á t i c o m u c h a ­
c h o n o se « d e c i d a » c o n l e s t o r o ' 

p r i m e r n o v i l l o ( l é a s e c h i v o ) . ¡ J e ­
s ú s , q u é t o r e r a z o se n o s m o s t r ó 
e l j o v e n G á r a t e ! U n a i n m e n s a 
o v a c i ó n l e v a l i ó e s t a f a e n a , D e s ­
p u é s , c o n l a m u l e t a , n o h i z o m e ­
n o s ; e m p e z ó c o n d o s p a s e s d e r o ­
d i l l a s q u e e n t u s i a s m a n , y s i g u i ó 
c o n u n o d e m o l i n e t e y d o s p o r l o 
b a j o qu,e se a p l a u d e n i g u a l . C o n ­
t i n u ó p a s a n d o a r t í s t i c a m e n t e , de 
c e r c a , y , c u a d r a d o e l b i c h o , e n t r ó 
r e c t o , d e j a n d o 1 u n a , m á s d e m e ­
d i a , b i e n p u e s t a , q u e h i z o a c o s ­
t a r a l d e N a n d í n . ( O v a c i ó n y 
v u e l t a a l a n i l l o . ) E n s u s e g u n d o 
t o r o le f u é i m p o s i b l e l u c i r s e p o r 
l a s p é s i m a s c o n d i c i o n e s d e l a 
r e s . A s í es q u e h i z o l o q u e a q u é ­
l l a m e r e c í a : q u i t á r s e l a d e e n m e -
d i o e n t r a n d o y s a l i e n d o c o n v e n - Campuzano en su primer toro. 



Con el capote no pudo hacer na­
da por el viento y las condicio­
nes del ganado. Con la muleta 
y estoque sí le vimos, pero algo 
deficiente, así que mejor es no 
apuntar nada. Si quiere adelan­
tar, ya sabe lo que le hace fal­
ta tener. 

A toreros como éste, que re­
únen condiciones para ocupar un 
puesto de primera fila decoro­
samente , es conveniente ha­
cerles estas indicaciones, que, 
más que censuras, son consejos 
amistosos y desinteresados. Si en 
Campuzano no hubiéramos visto 
madera de toreros, no gastaría­

mos nuestro tiempo en escribir 
estas líneas; pero en el mucha­
cho hay gente; tenemos la se­
guridad de que puede hacer más 
con los toros, y por estas.' razo­
nes le decimos lealmente todas 
estas) cosas. 

Manuel Salinas.—Este modes­
to novillero sigue todavía igno­
rando muchísimas cosas del to­
reo; pero puede llegar á ser un 
buen matador de toros. Confirmó 
que es valiente de veras, que sólo 
mira al morrillo y «busca» á los 
toros con decisión y frescura sin 
igual cuando le hacen alguna 
«caricia». Algo ha adelantado, 

sin embargo, con el capote. Pero 
se hizo notar á la hora de la ver­
dad, entrando siempre derechí­
simo, dando fin de sus dos toros 
de muy buenos pinchazos y en­
teras estocadas. Fué ovacionado 
y sacado< en hombros. No retroce­
da en valentía, aprenda más y á 
salir limpio de la suerte, y ten­
dremos otro excelente matador 
de toros malagueño. 

E l peonaje, ni fu ni fa. 
E l ganado, becerritos y nada 

nobles, pero reconozcamos esta 
vez que hubo buena intención 
por parte de la Empresa, 

Recorte. 

El deeano de los revisteros 

E n la tarde del día 7 falleció 
en esta corte el antiguo revistero 
D. Antonio Ibáñez González, que 
trabajó durante muchos años en 
el competente semanario «El To­
reo» . 

Era Ibáñez el decano de los 
revisteros taurinos ; durante toda 
su vida, desde muy joven, de­
dicó todas sus energías y todos 
sus entusiasmos á escribir de to­
ros ; y escribía siempre por y pa­
ra el engrandecimiento de la fies­
ta nacional. E r a Ibáñez uno de 
los pocos buenos aficionados que 
existen aún. Su manera de ver 
toros y escribir de toros era es-
pecialísima , substancial, suya, 
única. Era, en suma, un hombre 
que ponía todo su talento—que 
era mucho—en ensalzar esa fies­
ta tan española y tan v i r i l , tan 
meridional y tan atrayente. 

Se había distinguido por la im­
parcialidad en los juicios y por 
su lenguaje correcto y limpio. 

Era natural de Murcia, donde 
nació en 1850, y estudió Filoso­
fía y Letras, dedicándose en sus 
mejores años á la política que 
defendió D . Emil io Castelar. 

Dirigió varios periódicos tau­
rinos y perteneció á las redac­
ciones de otros políticos y lite­
rarios. 

A él se debe el reglamento por 
que se rige la Plaza de Murcia. 

Al sepelio, que se verificó el 
día 8, asistieron algunos amigos y 
compañeros entrañables y varios 

diestros, entre los que vimos al 
veterano «Agujetas», al «Alavés» 
y al «Camisero». 

¡ Descanse en paz el inteligen­
te aficionado y bondadoso compa­
ñero ! 



ndicaaor taurino] 

Imprenta y Fotograbado de A R T E T A U R I N O , Ferraz, 21. M a d r i d . 

Matadores de toros. 
A L A R C O N T o m á s (Masantini-

to).—Apoderado : D . Juan Cabe­
l lo , San Bernardo, 89, M a d r i d . 

B O T O Antonio (Regaterín).—Apo­
derado : José Sánchez Naivarro, 
Lavapiés, 62, Madr id . 

C A R M O N A A n g e l {Camisero).— 
A su nombre : Cervecería L i o n 
D*oa?. Alcalá, 18, M a d r i d . 

C E C I L I O Juan (Punteret).—iVpo-
derado: D . Enrique Lapoul ide , 
Cardenal Cisneros, 60, M a d r i d . 

C E L A Alfonso (Celina).—Apodera­
do : D . Pedro Ibáñez. Concep­
ción Jerónima, 25, M a d r i d . 

F R E G Luis.—^Apoderado : D . Cán­
dido del Pozo, Almirante , 11, M a ­
d r i d . 

G A O N A Rodolfo.—Apoderado : 
D . Manuel Rodríguez Vázquoz, 
Doctor Fourquet 32, pr inc ipal . 
M a d r i d . 

G A R C I A M A L L A Agustín.—Apo­
derado : D . Bernardo Hierro , 
Gran Café, M a d r i d . 

G O M E Z José (Gallito).—Apodera­
do : D . Manuel Pineda, Santia­
go, 1, Sevi l la . 

G O M E Z Rafael (Gallo).—Apodera­
do : D . Manuel Pineda, Santia­
go. 1 Sevi l la . 

de Bi'goña).— A su nombre. Juan 
de Dios, 6, M a d r i d . 

T O R R E S Manuei (Bombita Chi­
co).—Apoderado : Don Manuel 
Acedo, Latoneros, 1 y 3, M a d r i d . 

T O R R E S Ricardo ( Bombita ).— 
A p o d >rado : D . Manuel Torres 
Navarro , San Marcos, 35, M a ­
drid . 

/ A R G A S Enrique (Minuto).—A su 
nombre : Capuchinas, 25, Sevil la . 

V I G I O L A Serafín ( Torquito ).— 
Apoderado : D . Victoriano Argo-
mániz. Horíaleza, 47, tienda, M a ­
d r i d . 

Matadores de novillos. 
B E L M O N T E Juan.—Apoderado : 

D . Amonio Soto. Res, 2, princi ­
pa l , Sevil la . 

B U E N O Pascual.—Apoderado : 
D . Juan Cabello, San Bernardo, 
número 89, M a d r i d . 

C A M P U Z A N O Juan .—Apod >rado : 
D . Francisco Casero, Magdalena, 
número 34, M a d r i d . 

C A R R A N Z A Pedro (Algabeño II). 
Apoderado : D . Manuel G . Cabe­
l lo. San Vicente, 16, M a d r i d . 

F E R N A N D E Z C A R B O N E R O E n ­
rique.—Apoderado : D . Federico 
N i n de Cardona. Bastero, 12 pr in­
c ipa l . 

F R U T O S Remigio (Algeteño).— 
A su nombre : A p o d 6, segun­
do derecha, M a d r i d . 

F U E N T E S Eusebio.—Apoderado : 
D . Enrique Lapoul ide , Cardenal 
Pimiprns 60 

G O N Z A L E Z R a f a e l (Machaqui­
to). Apoderado : D . Rafael Sán­
chez (Bebe), plaza, de Colón, 36, 
Córdoba. 

I B A R R A Castor (Cocherito)—Apo­
derado : D . Juan Manuel Rodrí­
guez, Visitación, 1, M a d r i d . 

M A D R I D Francisco.—Apoderado : 
D . Francisco Casero, Magdale­
na, 34, M a d r i d . 

M A R T I F L O R E S Isidoro.—A su 
nombre. Cervantes, 11, pr inc ipal , 
M a d r i d . 

M A R T I N V A Z Q U E Z Francisco.— 
Apoderado : D . Alejandro Serra­
no, Port i l lo , 1, M a d r i d . 

M E J I A S Manu? l (Bienvenida).— 
Apoderado : D . Manuel Jiménez, 
Cava Baja, 8, segundo, M a d r i d . 

M O R A L E S J o s é (Ostioncito^).— 
Apoderado : D . Sajntiago Sán­
chez, Ave María, 17, M a d r i d . 

M O R E N O José (Lagartijillo chi­
co).—A su nombre : San Antón, 
55, Granada, ó á su apoderado, 
D . Manuel Acedo. Latoneros, 1 
y 3, M a d r i d . 

MUÑOZ F e r m í n (Corchaito).— 
Apoderado*: D . José Gómez, callo 
de la Magdalena, 7, M a d r i d , en 
Córdoba, á su nombre. 

P A S T O R Vicente. — Apoderado : 
D . Antonio Gallardo. Tres Peces, 
número 21. M a d r i d . 

P E R I B A Ñ E Z Pacomio.—Apodera­
do : D . José García Fernández 
D . Pedro, 6, pra l . M a d r i d . 

S A N V I C E N T E Rufino (Chiquito 

G A R A T E José (Limeño).—Apode­
rado D . Manuel Pineda. Santia­
go, 1, Sevi l la . 

G A R C I A M A L L A Mariano (Malla 
Chico).—A su nombre. Gran Ca­
fé, M a d r i d . 

G O M E Z Rafael María.—Apodera­
do : D . Félix Alvarez . Panade­
ros, 24, Málaga. 

G R A N C U A D R I L L A D E N I Ñ O S 
S E V I L L A N O S . — D i r e c t o r : el fa­
moso banderillero Blanquito. M a ­
tadores : Francisco Díaz (Paco­
rro) y José Sánchez (Hipólito). 
Apoderado : D . Juan Manuel Ro­
dríguez. Visitación, 1, M a d r i d . 

I R A L A A l e j a n d r o . — A p o d e r a d o : 
D . Francisco Barduena Alvarez , 
Pelayo, 21, tercero derecha. 

L A R A Ma.ías (Larita).—Apodera­
do : D . José Lubián H i d a l g o . 
Gravina , 21, tercero dch. M a d r i d . 

L E C U M B E R R I Zacarías.—Apode­
rado : D . Alberto Zaldúa. Iturri-
bide, 36, fábrica, Bilbao. 

M A R T I N E Z C I F U E N T E S Ricar­
do.—Apoderado, D . Federico N i n 
de Cardona, Bastero, 12, pr inc i ­
pa l , M a d r i d . 

• M E R I N O M a r i a n o . — A p o d e r a d o : 
, D . Francisco Priego. Plaza Herra­

dores,, 10, 2.°, y D . Lorenzo Diez, 
» Atarazanas, 14, Santander. 

N A V A R R O Manuel.—Apoderado : 
D . Manuel Acedo. Latoneros, 1 y 
3, M a d r i d . 

P O S A D A S Francisco.—Apoderado, 
D . Manuel Acedo, La.ono.ros, 1 y 
3, M a d r i d . 

R O D A R T E Rodolfo.—Apoderado : 
Don Federico Marcos Moneada. 
Aduana, 27, pral . M a d r i d , y don 
Mariano Armengol . Plaza de Te­
ros, Barcelona. 

S A E Z Alejandro (Ale).—Apodera­
do : D . Bernardo Hierro . Gran 
Café. M a d r i d . 

S A N C H E Z Andrés (Frascuelito).— 
Apoderado: D . José R. de Castro. 
Azofai fo , 7, Sevi l la . 

T O R R E S Bias (Lunarito).— Apode-
radO': D . Aurel io Rodero. Galle 
del Príncipe, 10, M a d r i d . 

V E L A Carlos (Jerezano).—Apode­
rado : D . Francisco Ballesteros. 
Veneras, 5, M a d r i d . 

V E R N I A Ernesto.—A su nombre, 
P r i m , 13 tr ipl icado, M a d r i d . 

Ganaderos. 
A L B A R R A N M A R T I N E Z D . M a ­

nuel (Badajoz).—Divisa encarna­
da, amaril la y verde. Represen­
tante : D . Francisco Munán. A l ­
calá, 106, M a d r i d . 

B O H O R Q U E Z Hermanos.—Divisa 
verde botella.—Jerez de la Fron­
tera (Cádiz). 

D O M E C Q D . José (Jerez de la 
Frontera .—Divisa azul y blanca. 

G A R C I A D . Manuel y D . José (an­
tes. Aleas) .—Divisa encarnada y 
caña. Colmenar Vie jo . 
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G U E R R A D . Antonio.—D'i visa ce­
leste y encarnada.—Córdoba. 

H E R R E R O S D . Franc isco .—Divi ­
sa azul y encarnada.—Santisteban 
del Puerto ( Jaén) . 

J I M E N E Z D . Romualdo (La Caro­
l ina) .—Divisa caña y azul celest?. 

L O P E Z Q U I J A N O D . Jenaro.—Si­
les (Jaén).—Divisa a-zul, blanca y 
rosa. 

O L E A D . Eduardo (antes marqués 
de Vi l lamarta) .—Divisa negra y 
oro v ie jo .— Representante : don 
Tomás Mazzantini . Fortuny, 2, 
M a d r i d . 

P E R E Z D . Antonio (antes Gama). 
P laza de la Libertad. Salamanca. 

P E R E Z T A B E R N E R O D . Graci-
liano y D . A r g i m i r o . — D i v i s a 
azul celeste, rosa y caña.—Sala­
manca. M a t i l l a de los Caños. 

S A N C H E Z D . A n t o n i o . — Añover 
del Tajo (Toledo).—Divisa en­
carnada y amaril la. 

V A L L E D . Teodoro (hoy propiedad 
de D . Dionisio Peláez).—Jorge 
Juan, 25, 1.°, izqda. M a d r i d . — 
D i v i s a azul celoste y encarnada. 

V I L L A G O D I O excelentísimo señor 
marqués de.—Divisa amaril la y 
blanca.—Licenciado Pozas, 4, B i l ­
bao. 
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